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Introdução
As práticas sociais são atividades relacionadas a produtos ou processos que afetam a segurança e bem-
estar dos seres humanos, desenvolvimento da comunidade e proteção contra danos influenciados pela 
cadeia de suprimentos ou funções operacionais. No Brasil, o número de acidentados no trabalho, de 2012 
para 2013, totalizou 771.911 casos, com custo anual de aproximadamente R$ 70 bilhões. Para 2015, 
ocorreu um aumento real de 50% nos gastos de saúde privado na folha de pagamento.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Quais são os principais estudos relacionados às práticas de saúde e segurança do trabalho (SST) na 
manufatura no período de 2010 a 2015? Qual é a relação dessas variáveis de SST com o desempenho 
operacional? Como objetivo geral, essa pesquisa irá retratar os estudos sobre as práticas de SST e como 
essas afetam o desempenho operacional das organizações.

Fundamentação Teórica
Adicionalmente à revisão bibliográfica, apresentam-se quatro teorias organizacionais que justificam as 
práticas de SST nas organizações. Simultaneamente, expõe-se os conceitos relacionados às práticas e 
competências (monitoramento, colaboração e inovação), aos critérios competitivos (qualidade, 
confiabilidade, custo, entrega e flexibilidade) e classificação de stakeholders (empregados, comunidade, 
fornecedores, entidades representativas e clientes) relacionados ao tema.

Metodologia
A pesquisa sobre o tema foi feita com base nas principais revistas sobre a área de operações e manufatura 
classificadas como A1 e A2 de acordo com a Lista WebQualis (CAPES, 2015). As palavras-chave para a 
busca foram: segurança, responsabilidade social, sustentabilidade e manufatura. No período de 2010 a 
julho de 2015, foram encontrados 24 artigos descritos de acordo com os objetivos, variáveis, métodos 
utilizados e as principais conclusões (BAUMEISTER; LEARY, 1997).

Análise dos Resultados
Para as teorias institucional e contingencial, o entendimento das regras e normas institucionais nas 
organizações, no qual inclui fatores culturais, incentivos econômicos e ambiente legal, impõe aos gestores 
o atendimento às pressões externas. Para a VBR, os recursos idiossincaráticos criarão a vantagem 
competitiva e sustentável. Nesse interim, os objetivos e conhecimento deverão ser compartilhados dentro 
de uma ambiente com respeito mútuo, estabelecendo-se a teoria da coordenação relacional.

Conclusão
Atendimento aos objetivos geral e específicos. Propõem-se os constructos para futuros estudos: um 
sistema integrado de controle para monitoramento das rotinas e auxiliar no processo de decisão; práticas 
operacionais para padronização de tarefas; o estabelecimento de cultura empresarial; a adequação às 
certificações internacionais como garantia de avaliação de processos e melhoria contínua, e por fim, 
mecanismos de desenvolvimento da equipe de trabalho, buscando o desenvolvimento de habilidades.
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Resumo: Apesar da percepção por parte dos gestores quanto ao impacto restritivo sobre o 
desempenho operacional, as práticas de saúde e segurança do trabalho (SST) podem refletir 
em melhores níveis produtividade assim como melhora no ambiente de trabalho. Nesse 
interim, os dados referentes ao número de acidentados no trabalho no Brasil, sejam estes com 
sequelas permanentes ou com afastamentos temporários de trabalhadores, não apresentaram 
redução significativa, a partir da análise de 2002. Mediante esse contexto, o objetivo desse 
artigo é retratar os estudos sobre as práticas de SST, mediante revisão bibliográfica 
sistemática no período de 2010 a 2015. Para atender aos objetivos, foram escolhidas as 
palavras-chave segurança, responsabilidade social, sustentabilidade e manufatura em 
periódicos da área de produção e manufatura com classificação QUALIS A1 e A2 da lista 
WebQualis da CAPES. Como resultado, foram relacionados 24 artigos. Como contribuição, o 
trabalho demostra a relação de importância das práticas de SST com outras práticas tais como, 
Qualidade, Integração com os clientes, aspectos de liderança e de empowerment e o papel da 
tecnologia. Adicionalmente, expõem as competências operacionais relacionadas aos aspectos 
de segurança e saúde ocupacional nos estudos de ciências sociais aplicadas. Por fim, o 
trabalho apresenta o papel das teorias organizacionais relacionadas ao tema. 

Palavras-chaves: saúde e segurança no trabalho, sustentabilidade, revisão bibliográfica 
sistemática. 

1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, o número de acidentados no trabalho, de forma geral, embora tenha se estabilizado, 
de 2012 para 2013, em termos percentuais, igual a 0,55% ainda é muito elevado, totalizando 
771.911 casos. No setor denominado como indústria de transformação (CNAE, 2015), 
obteve-se um leve aumento quanto às intercorrências, apresentando os seguintes dados: no 
ano de 2012 foram registrados 222.073 acidentes contra 222.479 em 2013, o que representou 
um incremento de 0,18%. Caso considerarmos as doenças de trabalho, demonstra-se um 
grande avanço no cenário, pois se registrou uma redução expressiva de, aproximadamente, 
15% (de 7.074 ocorrências em 2012 para 6.015 em 2013). Em 2013, o custo anual de 
acidentes de trabalho no Brasil foram aproximadamente R$ 70 bilhões. 

Adicionalmente, informa-se que no ano de 2010, 4,2 milhões de trabalhadores foram 
envolvidos em acidentes de trabalho, uma quantia bem maior do que países mais 
desenvolvidos, como os EUA e Canadá, que obteve 3,1 milhões de pessoas nesse mesmo 
período (PAGELL et al., 2014).  

De acordo com a Towers Watson-Consulting (2014), gastos com saúde ascendem a 10% do 
PIB do país, e um custo crescente para as organizações. Ainda de acordo com a consultoria, 
ocorreu um aumento real de 50% nos gastos de saúde privado na folha de pagamento (7,6% 
para 11,4% em 2014 para 2015) e a previsão de que irá aumentar ainda mais nos próximos 
anos. 

Nesse sentido, em função do número de acidentes de trabalho registrados e dos valores 
despendidos pelo governo e as empresas, deve ser repensado a tomada de decisões na gestão 
operacional de forma ampla, pois os gestores de operações podem ser intimados, processados 
e ter que pagar pelas decisões que causaram acidentes com mortes ou lesões.  

Assim, quando se trata da área de operações, definem-se as práticas sociais como atividades 
relacionadas a produtos ou processos que afetam a segurança e bem-estar dos seres humanos, 
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desenvolvimento da comunidade e proteção contra danos influenciados pela cadeia de 
suprimentos ou funções operacionais (KLASSEN; VEREECKE, 2012). Segundo Elkington 
(1998) as práticas sociais devem ser pensadas desde o fornecedor até o consumidor final, ou 
seja, por toda a cadeia produtiva. É importante que englobem os fornecedores, os 
distribuidores, os consumidores e também os funcionários. Porém, os indicadores da cadeia 
de suprimentos está longe de demonstrar resultados expressivos (KLASSEN; VEREECKE, 
2012). 

As pesquisas anteriores de práticas de saúde e segurança do trabalho (SST) de organizações se 
expandiram para muitas disciplinas e tópicos, como responsabilidade social, sustentabilidade, 
gestão de fornecedores, bem estar de funcionários e segurança (SARKIS, 2012). O 
entendimento limitado dessas práticas na cadeia de suprimentos está na dificuldade de acessar 
os seus efeitos em vários aspectos, dentre eles: o desempenho, a interação social e práticas 
ambientais (SHAFIQ et al., 2014).  

Pagell et al. (2014) relatam que as pesquisas focaram nos resultados operacionais, colocando 
em risco os trabalhadores. Da mesma forma, os artigos que abordam a segurança e a saúde 
deixam os indicadores sobre os resultados operacionais, como produtividade, a desejar. Nesse 
contexto, evidencia-se a grande distância entre esses dois temas, no qual até mesmo as 
empresas e os reguladores de segurança avaliam os problemas de saúde e segurança do 
trabalho de forma separada dos operacionais. Dessa forma, as pesquisas sobre práticas de SST 
apresentam um paradoxo entre a busca de níveis de segurança e bem estar alcançados e o 
desempenho operacional. 

Nesse contexto, questiona-se: quais são os principais estudos relacionados às práticas de 
saúde e segurança do trabalho (SST) na manufatura no período de  2010 a 2015?  Qual é a 
relação das variáveis de SST com o desempenho operacional? Dessa forma, o objetivo dessa 
pesquisa é retratar os estudos sobre as práticas de saúde e segurança do trabalho (SST) e como 
essas afetam o desempenho operacional das organizações. Como objetivos específicos, 
realizar-se-á a apresentação das principais variáveis relacionadas ao tema, quais são os 
métodos utilizados nos estudos e por fim, as teorias organizacionais relacionadas ao tema. 

O artigo está dividido em quatro seções, adicionalmente à introdução: a metodologia utilizada 
na pesquisa e posteriormente a discussão sobre o tema. Nessa seção, apresentam-se os 
conceitos relacionados às práticas e competências operacionais e indicadores de desempenho. 
Para sustentar a discussão a respeito, avaliam-se as teorias organizacionais relacionadas ao 
tema. Por fim, as considerações finais. 

2 METODOLOGIA DE PESQUISA 

A pesquisa em artigos sobre o tema foi feita com base nas principais revistas sobre a área de 
operações e manufatura classificadas como A1 e A2 de acordo com a Lista WebQualis 
(CAPES, 2015), por meio do Google Acadêmico. As palavras-chave para a busca foram: 
segurança, responsabilidade social, sustentabilidade e manufatura. No período de 2010 a julho 
de 2015, foram encontrados 24 artigos que abordam sobre o tema, conforme a Tabela 1, 
listados em ordem decrescente do número de publicações por periódico.  

Tabela 1 – Referência de periódicos pesquisados e número de artigos encontrados no período de 2010-2015 

ref Nome do periódico Sigla Número de artigos 

1 International Journal of Production Economics IJPE 07 

2 
Transportation Research Part E: Logistic and 
Transportation Review 

TRE 04 

3 Journal of Cleaner Production JCP 04 

4 Journal of Operation Management JOM 03 



 
 

3 
 

ref Nome do periódico Sigla Número de artigos 

5 Decision Sciences DS 02 

6 European Journal of Operational Research EJOR 02 

7 Production and Operations Management POM 02 

  Total 24 
Fonte: elaborado pelos autores. 
 

Após a pesquisa dos artigos, os mesmos foram descritos de acordo com os objetivos, 
variáveis, métodos utilizados e as principais conclusões (BAUMEISTER; LEARY, 1997). O 
autor Brown (1996) foi colocado como artigo pioneiro no tema de práticas sociais em 
operações no setor de manufatura. No Quadro 1, no Apêndice A, ilustram-se os autores, os 
objetivos, métodos utilizados e principais conclusões por eles observadas. 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Esse capítulo está dividido em duas partes, primeiramente os conceitos relacionados às 
práticas e competências, os critérios competitivos e definindo o grupo de stakeholders 
relacionados ao tema. Posteriormente, expõem-se sobre variáveis contingenciais que 
impactam na relação entre as práticas de saúde  e segurança do trabalho e o desempenho 
operacional. A segunda parte está relacionada às teorias organizacionais que justificam a 
execução das práticas sociais dentro das organizações. 

3.1 1ª parte 

Segundo Taylor e Taylor (2009), a literatura de gestão de operações foi recentemente 
caracterizada pela crescente ênfase em estratégia de manufatura.  Para Wu et al. (2012), no 
campo de estratégias operacionais, os gerentes tipicamente visam mudanças operacionais e 
investimentos associados aos seus recursos no desenvolvimento de novas práticas e 
desenvolvimento de competências, com o objetivo geral de criar vantagem competitiva 
sustentável para a organização.  

Dessa forma, definem-se as práticas operacionais são atividades específicas com objetivo de 
alcançar específicos resultados (FLYNN et al., 1995). São procedimentos padrões que são 
fáceis de serem articulados e bem definidos. São situações genéricas, conjunto de atividades 
bem estruturadas que podem ser transferidas para outras organizações para ajudar os gerentes 
de operações em problemas similares (WU et al., 2012).  

Já as competências operacionais são estudadas sob uma perspectiva de resultados, incluindo: 
custo, qualidade, confiabilidade, rapidez e flexibilidade (FERDOWS; DEMEYER, 1990). 
Vem da rotina social complexa que determina a eficiência com que as firmas transformam 
fisicamente entradas em saídas (PENG et al., 2008). É algo além das fronteiras tecnológicas e 
processuais, como abrange as práticas operacionais, mas algo institucionalizado. É o 
ingrediente secreto em explicar o desenvolvimento e manutenção de uma vantagem 
competitiva. O potencial para vantagem competitiva está relacionado em como as capacidades 
operacionais são: valiosas, raras, impossíveis de imitar e insubstituíveis (BARNEY et al., 
2011). 

Esta sistemática tradicional de se estudar os sistemas produtivos como o conjunto de entradas 
de insumos com objetivo de produzir saídas de bens ou serviços, de acordo com padrões 
previamente estabelecidos não leva em consideração as práticas sociais (HARDING, 1992).  
No entanto, existe outra abordagem que valoriza não somente as questões relacionadas às 
máquinas e aos processos da empresa, mas busca valorizar também os componentes 
intangíveis envolvidos nos processos empresariais, ou seja, as interações subjetivas humanas 
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subjetivas. Nessa outra perspectiva, a análise dos processos produtivos envolvem relações de 
interações entre as pessoas e suas intervenções para a consecução dos processos fabris 
(FRÖNER, 2013). É algo além das fronteiras tecnológicas e processuais que abrange as 
práticas operacionais formalmente institucionalizadas.  

Adicionalmente, para Wu et al. (2012), tanto as práticas quanto as competências devem estar 
relacionadas, pois os recursos da organização são limitados, assim como os seus 
investimentos. Os desembolsos podem ser considerados como “Aditivos” ou 
“Compensatórios”. Os primeiros acontecem de forma mínima para cada área da organização, 
o que pode gerar falhas operacionais quando esse investimento não for suficiente.  

Em contrapartida, os investimentos compensatórios são menos restritos com relação à troca de 
recursos entre as áreas, podendo um compensar o outro. Dessa forma, o modelo aditivo possui 
resultados melhores nos desempenhos de custos, qualidade de design e qualidade de 
conformidade. Já o modelo compensatório apresenta melhores resultados nos critérios de 
flexibilidade e na confiança de entrega (WU et al., 2012).   

3.1.1 Discussão acerca das Práticas de saúde e segurança do trabalho 

As pesquisas sobre práticas de saúde e segurança do trabalho estão divididas em duas 
correntes quanto ao impacto no desempenho operacional: uma na forma de embate que as 
coloca como contraditórias e outra que afirma que essas são complementares. 

Nesse sentido, as pesquisas sugerem que a busca por efetividade operacional coloca os 
trabalhadores ao aumento do risco de acidentes, estresse e doenças, e por isso, coloca a 
melhoria operacional e de segurança como contraditórios. Notam-se que as melhores práticas 
operacionais estão relacionadas ao aumento de complexidade e menores ligações entre os 
elementos de produção, aumentando-se os riscos de acidentes imprevistos (PAGELL et al., 
2015). Práticas como a redução de folgas entre as operações melhoram o desempenho 
operacional, mas reduz o bem-estar do trabalhador (SHAH; WARD, 2003), pois 
indiretamente cria sobrecargas ao trabalhador, removendo o seu tempo para completar as 
tarefas e faz com que ele se sinta pressionado. 

Quando as pesquisas afirmam que a efetividade operacional e a segurança são 
complementares, o desempenho de ambos são analisados separadamente. Essas últimas, em 
sua maioria, não conseguem se justificar tanto quanto a outra corrente de pesquisa, pois estão 
focadas na qualidade dos produtos e serviços aos consumidores e clientes, enquanto que a 
segurança do trabalhador não é acessada diretamente (PAGELL et al., 2015). Algumas 
pesquisas destacam o fato de considerar o trabalhador como um ativo, ou seja, um capital 
humano no qual a empresa pode investir com melhores treinamentos e aumentando 
produtividade nas operações. 

Segundo Pagell et al. (2015), uma solução para os conflitos entre as práticas sociais e as 
práticas operacionais, é criar um Sistema de Controle Integrado de Operações e Segurança 
(em inglês, JMS - Joint Management System), que tem como objetivo a integração interna, 
sob um ponto de vista dos trabalhadores. De acordo com os autores, o JMS é um conjunto de 
rotinas que permitem planejamento, medição, monitoramento e melhoria contínua em 
segurança e desempenho de forma conjunta. Esse sistema irá trazer a estabilidade, no qual não 
haverá tensão entre ser seguro e ser efetivo. 

O alinhamento na comunicação entre os diferentes níveis hierárquicos, pois de acordo com 
Hayes e Wheelwright (1984) as organizações funcionam melhor quando todos possuem pleno 
entendimento do: propósito, missão, estratégia e rotina da empresa.  
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Nesse sentido, quanto menor for a diferença de interpretação da rotina pelos indivíduos da 
organização, menor será a variação no desempenho. Quando as rotinas operacionais e de 
segurança são interpretadas e melhoradas, a estabilidade será alcançada. Para isso, é 
necessária que ela tenha um carácter preventivo e comunicativo, ou seja, passar a informação 
e conhecimento aos trabalhadores, destacando o objetivo de melhorar a segurança e a 
produtividade, valorizando o capital humano (PAGELL et al., 2015; PENG et al., 2008). A 
seguir, apresentam-se os constructos relacionados às práticas sociais. 

3.1.2 Constructos relacionados às práticas de saúde e segurança do trabalho 

Brown (1996) assevera que o movimento de qualidade proporcionou uma série de ferramentas 
para resolver problemas relacionados a acidentes de trabalho e doenças. Nesse contexto, as 
práticas de TQM (Gerenciamento de Qualidade Total) possuem uma abordagem para 
melhorar a qualidade dos produtos e serviços, mas também está relacionado com as práticas 
de infraestrutura, como por exemplo ambiente de fábrica, suporte gerencial e feedback de 
informações.  

Como diagnóstico, a melhoria do ambiente de fábrica reduz as incertezas operacionais, 
originadas da possibilidade de quebra de equipamentos, da diminuição da padronização e da 
falta de confiabilidade. Com o aumento das práticas de infraestrutura, há uma melhora na 
qualidade, assim como a percepção do cliente, diminuição de defeitos em partes por milhão e 
na porcentagem de unidades que passam na inspeção final sem precisar de reparos (FLYNN 
et al., 1995). 

Outro fator determinante é a tecnologia, é considerada como uma ferramenta necessária nas 
indústrias para reduzir custos, melhorar desempenho e produtividade, sendo sempre bem 
vistas nas pesquisas sobre gestão de operações.  

Brown (1996) já destacava que as questões de segurança eram colocadas em segundo plano, 
por não ser avaliadas como lucrativas ou estarem na contramão da implementação de novas 
tecnologias. Muitos problemas físicos, como lesão por esforço repetitivo (LER) aumentam 
com a introdução da tecnologia nas indústrias (). Segundo Saunders (1990) citado por Pagell 
et al. (2014), essa ferramenta traz outros pontos negativos, como o sedentarismo, que se deve 
à redução de movimentos dos trabalhadores, perda de músculos e baixa circulação sanguínea 
ao exercer as atividades com o uso da tecnologia. 

Para combater esses deméritos, uma técnica utilizada na gestão operacional é a Manufatura 
celular (CM), no qual os trabalhadores possuem múltiplas habilidades e funções dentro de um 
quadro de produção. Ela tem sido aplicada devido à flexibilidade das funções, relacionadas à 
capacidade de realizar mais tarefas e produzir melhores resultados (HUBER; BROWN, 1992 
apud BROWN, 1996). Apesar de aplicado o CM, suas implicações na segurança e na saúde 
são duvidosos. (BROWN, 1996).  

3.1.3 Sistema de gestão de segurança e saúde 

Os trabalhadores de uma mesma organização podem ter percepções diferentes sobre os riscos 
existentes no ambiente de trabalho (OLIVEIRA; VEIGA, 2013). A percepção dos riscos 
ocupacionais está diretamente vinculada ao nível de educação focada para a capacidade de 
cada indivíduo em identificar os perigos e reconhecer os riscos em seu ambiente de trabalho.  

Diante deste fato, faz-se necessário que as organizações desenvolvam ações educativas 
permanentes com foco na prevenção de acidentes e doenças no trabalho (PESENTE, 2011; 
SARKIS et al., 2010). Esse fato exige a adoção de um conjunto de medidas tais como 
qualificação e capacitação da força de trabalho, programas de identificação, comunicação e 
redução de riscos ocupacionais, uso de equipamentos de segurança, manutenção de 
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equipamentos, programas de integridade mecânica de equipamentos que são utilizados 
durante o trabalho, entre outras medidas prevencionistas (SILVA; FRANÇA, 2011). 

O apoio dos gestores na implementação efetiva dos sistemas de gestão da segurança e saúde 
no trabalho com foco no compartilhamento de conhecimentos assegura que haverá um nível 
crescente de ações de melhorias para a prevenção e a proteção das pessoas nos locais de 
trabalho (OIT, 2011). Muitas informações são advindas, construtiva e participativamente, da 
visão do cenário real dos funcionários, das equipes técnicas, sociedade e demais partes 
interessadas coordenadas pelos gestores como uma oportunidade para que as organizações 
reduzam significativamente os riscos de acidentes e doenças no trabalho (MENEZES; 
SANTOS, 2014). 

Os programas de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) necessitam ser estudados e analisados 
constantemente pelas lideranças das empresas para que ele seja atualizado e ampliado para 
atender as novas demandas da legislação, ampliação do foco prevencionista da organização ou 
pela investigação de incidentes ou acidentes ocorridos, dentre outras medidas (SILVA; 
FRANÇA, 2011). 

Lamentavelmente, pode-se afirmar que os acidentes do trabalho são um problema social grave 
sendo que pelo uso inadequado de métodos de sua investigação apontam que as origens destes 
estão vinculados aos comportamentos dos trabalhadores. Nesse sentido, omite, em muitos 
casos, as reais situações de riscos as quais ele estava envolvido, sem abordar os pressupostos 
de segurança e saúde no trabalho necessários para a realização das atividades profissionais 
(ALMEIDA; JACKSON FILHO, 2007; GITTEL, DOUGLASS, 2102).  

Esses mesmos autores não furtam a responsabilidade dos estudos acadêmicos em aprofundar 
o ensino da segurança e saúde do trabalho nos diversos campos do saber bem como da 
necessidade do aprimoramento e ampliação da pesquisa científica voltada para a melhoria da 
segurança e da saúde dos trabalhadores.  

3.1.4 A discussão acerca das competências operacionais 

Segundo Klassen e Vereecke (2012), a capacidade de gerenciamento das competências 
operacionais ocorre em três dimensões: monitoramento, colaboração e inovação.  Estas 
representam uma responsabilidade social da empresa na busca por reduzir riscos operacionais 
e melhorar o desempenho.  

O monitoramento varia a partir da estrutura da firma (local do fornecedor, tamanho e 
propriedades) e, é desenvolvida para a segurança do trabalhador dentro de suas atividades. As 
empresas devem entender primeiramente a relação de influência com os fornecedores e os 
riscos envolvidos, como por exemplo, contratos de condições e com grande volume de 
compra aumentam os riscos para a empresa. A partir disso há uma base para a tomada de 
decisão gerencial e seus resultados serão posteriormente monitorados para novas informações.  

A colaboração está relacionada ao comprometimento entre a empresa e seus fornecedores 
para a criação de fluxo específico de produção e design de produtos seguros. Essa prática 
pode ser feita a partir de contratos e certificados com esses fornecedores para que eles visitem 
a firma para ver as facilidades e possíveis melhoras no treinamento deles. 

A inovação social busca atender todos os grupos de stakeholders envolvidos, possibilitando 
melhora da marca, confiança do consumidor, aumento de receitas, entre outros. Seus 
resultados são difíceis de serem mensurados, já que os custos inicialmente aumentam com a 
sua implementação, enquanto que a visão de longo prazo fica dependente da agregação de 
valor ao cliente e a redução dos riscos operacionais. Também procura criar pontes com novos 
grupos de stakeholders.  
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3.1.5 Quanto aos critérios competitivos  

Para Wheelwright (1984), a função das operações pode ser dirigida por cinco prioridades 
competitivas: qualidade, confiabilidade, custo, entrega e flexibilidade. Contudo, as pesquisas 
que envolvem também as variáveis associadas à segurança, tecnologia, ambiente operacional 
e relacionamento com o sindicato estão mais propensas a conduzir uma melhor interface com 
várias disciplinas (BROWN, 1996). 

Ao longo das últimas décadas, questões sociais e ambientais têm aumentado debates e 
discussões. Muitas empresas tem tido muitas dificuldades em definir e implantar questões 
sociais, sem mencionar nos seus benefícios competitivos (KLASSEN; VEREECKE, 2012). 

Nesse sentido, os critérios competitivos são mecanismos para as organizações avaliarem o 
desempenho da empresa frente os concorrentes, assim como, identificar as melhores práticas 
(VOSS et al., 1997).  

3.1.6 Definindo o público alvo (stakeholder) 

As práticas sociais na cadeia de suprimentos exploram três questões: quem será atingido, 
quais práticas estão sendo aplicadas e de que forma (HAHN et al., 2010). Segundo Shafiq et 

al. (2014), a perspectiva dos stakeholders está ligada as questões de saúde e segurança, assim 
como a área operacional e a cadeia de suprimentos de uma organização. Os consumidores são 
importantes para saber qual a expectativa sobre as práticas sociais (HART, 1995; SARKIS et 

al., 2010). Existem grupos de stakeholders, que podem ser divididos em:  

‒ Os empregados (internos) estão relacionados às questões do trabalho, saúde e 
segurança. Um ambiente seguro de trabalho tem impacto positivo no desempenho dos 
empregados. Manter tal ambiente e prover treinamento de segurança para os 
trabalhadores é um fator determinante para práticas sociais internas de uma empresa, 
promovendo crescimento de produtividade e motivação dos trabalhadores (SHAFIQ et 

al., 2013).  
‒ Os fornecedores: Estes são importantes para estabelecer uma conduta social na cadeia 

produtiva. É necessário que os compradores formalizem um documento de código de 
conduta, coloquem um sistema de auditoria social para eles e também uma política de 
contratos que obriguem ambas as partes a não violarem as práticas sociais. As práticas 
sociais devem ser analisadas e desenvolvidas tanto nos fornecedores principais, quanto 
nos secundários (KLASSEN; VEREECKE, 2012). 

‒ Os clientes: contribuem para práticas focadas em produtos ou serviços que abordem 
segurança e bem-estar e também ajudam a formar um código de ética para a empresa. 
Essas práticas estão relacionadas à: design de produto, melhoramento de pontos de 
produtos numa cadeia de suprimento e reforço da consciência dos clientes sobre os 
produtos através da embalagem. O design seguro beneficia a empresa em reduzir 
riscos durante a vida útil do produto, habilidade em predizer e controlar custos de 
produção e operações e custos relacionados a danos (SHAFIQ et al., 2014).  

‒ A comunidade local: apresenta compromisso das empresas nos aspectos quanto às 
atividades filantrópicas, comunicação positiva do comportamento social da firma e 
exibição positiva de atitudes sociais com cumprimento das leis (SHAFIQ et al., 2014). 

‒ Entidades representativas: Para Brown (1996), os sindicatos devem ser utilizados 
como canal de comunicação entre a pesquisa e as empresas, pois estes consideram que 
as organizações produzem mais quando não seguem padrões de produtividade ou 
limitações com relação à segurança. Por isso, as organizações preferem ter os 
sindicatos como parceiros para melhorar as questões de segurança.  
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3.2 2ª parte: As teorias organizacionais 

Nessa segunda parte, apresentam-se quatro teorias organizacionais com o objetivo de 
reconhecer a relação entre as organizações e as variáveis que moderam a relação entre as 
práticas e os critérios de desempenho. Destaca-se que as duas últimas avaliam o papel dos 
recursos para a obtenção dos melhores níveis de desempenho.  

3.2.1 A teoria Institucional 

A teoria institucional possibilita o entendimento sobre as influências das regras e normas 
institucionais nas organizações, no qual inclui fatores culturais, tradições, incentivos 
econômicos e ambiente legal. As práticas dos gestores em geral buscam atender às pressões 
externas e visam mais os stakeholders em questão. A teoria descreve três formas que criam 
isomorfismo nas estratégias, estruturas e processos das organizações, a seguir (DIMAGGIO; 
POWELL, 1983): 

Primeiramente, o isomorfismo coercitivo ocorre em influências de posição de poder dentro da 
cadeia de suprimentos. Essas pressões são cruciais para o gerenciamento de questões 
ambientais e consequentemente, sustentabilidade. 

Uma outra forma são as Causas Normativas que garantem conformidade organizacional com 
relação as regras sociais e suas responsabilidades. A influência é causada pela obrigação 
social em obedecer, enraizado na necessidade ou no que a organização ou indivíduo acreditam 
que deveriam fazer.  

Por fim, o Isomorfismo Mimético ocorre quando empresas imitam ações de outras, mais 
provavelmente de concorrentes de sucesso na indústria, buscando replicar o caminho para o 
sucesso e consequentemente a legitimidade.  

Dimaggio e Powell (1983) asseveram que as instituições criam expectativas e trabalham na 
lógica dominante, ou seja, os gestores se preocupam com questões e soluções que outras 
empresas de sucesso demonstram ter, e assim, a decisão de alguns afetam a decisão de outros 
dentro da mesma lógica. 

3.2.2 A teoria Contingencial 

A Teoria Neo-Contingencial apresenta como foco central, a análise de variáveis presentes nas 
organizações e que devem ser analisadas individualmente, formando variáveis contingenciais, 
ou também denominadas crises ou mudanças no ambiente organizacional (POWER et al., 
2015). Essas mudanças são ocorrências que fogem do normal da empresa e devem ser 
controladas para a padronização das atividades novamente.  

Nesse contexto, a avaliação entre as prioridades competitivas, os investimentos operacionais e 
a realização da prática é moderada por uma variedade de fatores contextuais que influenciam 
a tomada de decisões gerenciais (SOUSA; VOSS, 2008). 

Nesse panorama, para os estudiosos, questiona-se como entender a “linha padrão” que essa 
teoria propõem para as organizações, tornando difícil a mensuraração e a comparação. A 
“linha padrão” é um termo ambíguo, pois não foi abordado pela escola, e nem sua relação 
com o desempenho da empresa, podendo representar, por exemplo, tanto um caminho de 
produtividade ou de declínio de produção. A definição para adaptação às contingencias é 
colocada como uma condição externa às organizações e que influencia internamente 
(SOUSA; VOSS, 2008). 

Power et al. (2015), a partir de um foco contingencial, encontraram fatores de contexto 
organizacional no qual influenciam gestores nos processos de decisão. Analisando-se 
especialmente os fatores culturais de uma amostra de organizações em 24 países no mundo, 
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descobriu-se que existem diferenças entre esses com base nos investimentos em práticas de 
segurança e ambiente das organizações. Essas variações contingenciais podem ser diferenças 
nos regulamentos para cada região, nas demandas da comunidade por desempenho e 
responsabilidade e na valorização do trabalhador frente ao seu trabalho. 

Ainda de acordo com Power et al. (2015), os investimentos em práticas ambientais, saúde e 
de segurança do trabalho são maiores em organizações de maior porte e consideradas 
multinacionais. No entanto, os investimentos em práticas sustentáveis não está relacionado ao 
ganho de produtividade. Em países em desenvolvimento, no qual empresas estão orientadas 
para o lucro, os investimentos em práticas ambientais e de segurança não são relevantes, pois 
essas consideram esses programas como periféricos à operação central da organização 
(SARKIS, 2010). 

3.2.3 A visão baseada em recursos (VBR) 

Os recursos das firmas são todos os bens, serviços, capacidades, informações, atributos e 
outros elementos que demonstram a força da organização que a possibilita implementar 
estratégias que aumentem a eficiência (BARNEY et al., 2011). Esses recursos podem ser 
divididos em três categorias: Recursos de Capital Físico (incluem matéria prima, tecnologia, 
planta e equipamentos), Recursos de capital humano (incluem treinamento, experiências e 
relacionamentos) e Recursos organizacionais (sistemas de controle, planejamento, estrutura). 

Uma vantagem competitiva sustentável ocorre quando é criado um valor que não seja 
implementado simultaneamente pelos concorrentes, sem que estes consigam duplicar seus 
benefícios. É necessário que concorrentes e novos entrantes não consigam obter tal vantagem 
por um longo período de tempo. A primeira firma a implementar uma estratégia consegue 
maior vantagem competitiva sustentável do que as outras que implementam mais tarde. Dessa 
forma, é necessário que esta organização tenha recursos que as outras não têm, para poder 
criar tal vantagem a partir de uma oportunidade.  

Caso empresas de um setor possuam os mesmos recursos, é possível haver uma vantagem se 
existirem barreiras para novos entrantes, desde que esses recursos estejam distribuídos de 
forma heterogênea e não sejam perfeitamente móveis. Essas características dos recursos 
podem ser indicadas através de quatro atributos da organização: devem ser valiosos, raros, 
imperfeitamente imitáveis e não substituíveis.  

Os recursos serão valiosos quando a empresa tem a possibilidade de criar e implementar 
estratégias para melhorar sua eficiência e eficácia. É necessário aproveitar as oportunidades e 
neutralizar as ameaças para obter a vantagem competitiva, no qual não será obtida caso todos 
os competidores estiverem esses recursos. A raridade e a não imitabilidade também precisam 
ser uma característica de um recurso para que outras empresas não consigam o obter 
facilmente. Para que um recurso seja imperfeitamente imitável, a organização pode combinar 
sua habilidade única e histórica de obter recursos, a dificuldade das empresas em saber quais 
recursos geram vantagens competitivas e a complexidade social de um recurso em gerar tal 
vantagem. Por fim, outro atributo que impede uma desvantagem competitiva mesmo no caso 
de um recurso raro, não imitável e valioso, é não possuir um substituto. Mesmo não podendo 
copiar, outras empresas podem conseguir implementar estratégias semelhantes e resultados 
eficazes.  

As empresas buscam, a partir da análise dos seus recursos, um sistema estratégico de 
planejamento formal, no qual reconhece ameaças e oportunidades no seu ambiente (HART, 
1995). Apesar desse mecanismo apresentar ser valioso para a organização, ele pode não ser 
raro e altamente imitável. As estratégias informais podem ser feitas a partir da avaliação de 
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processos pensados como recursos e seus atributos. Essas já são mais raras e mais difíceis de 
imitar por outras empresas.  

3.2.4 Teoria da Coordenação Relacional 

Essa teoria propõe que a melhora no desempenho das organizações pode ocorrer de três 
formas: objetivos compartilhados, conhecimento compartilhado e respeito mútuo (GITTEL; 
DOUGLAS, 2012). Nessas formas, não é apenas trabalhado apenas os riscos de acidentes e 
padronização, mas o respeito aos colegas, gerentes e ao sistema de produção. A compreensão 
geral sobre o que fazer, ou por que uma atividade é mais apropriada do que outra está na 
habilidade de criar estabilidade (PAGELL et al., 2015). 

Segundo Gittel e Douglas (2012), a coordenação relacional é um dos três processos gerenciais 
de inter-relação recíproca entre os trabalhadores, trabalhador/cliente e trabalhador/gerente. Os 
trabalhadores praticam funções complementares quando estão divididos horizontalmente no 
trabalho, mas cada um possui um processo de entendimento diferente sobre uma situação e, 
da mesma forma, tem a sua habilidade para responder a ela. Para solucionar isso, algumas 
escolas apresentaram modelos para alcançar a coordenação relacional e reduzir custos com 
ferramentas mais mecanizadas e burocráticas. A intenção é que o trabalhador tenha folgas de 
material e serviços, possibilitando ter tarefas mais independentes e resistentes às mudanças 
imprevistas em outras. 

Esses autores afirmam que a noção de coordenação deve apresentar aos seus participantes 
como uma mente coletiva, no qual reforce a comunicação e consequentemente a 
reinterpretação do ambiente pelos seus membros. O Conhecimento compartilhado é o ponto 
chave para esse processo. Em casos práticos, levar os trabalhadores a aumentarem a atenção 
ao outro, principalmente em situações emergenciais, contribui para a criação de uma mente 
coletiva. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Segundo os autores da área de operações, para avaliar e comparar as organizações sob o ponto 
de vista competitivo, deve-se tanto analisar os critérios operacionais, como os níveis de 
segurança, pois há uma exigência dos stakeholders que não implica somente no aumento de 
produtividade e qualidade, mas também na redução do número de acidentes e das doenças 
relacionadas ao trabalho. Tanto as estatísticas quanto as pesquisas mostram que as práticas de 
saúde e segurança do trabalho no setor de manufatura podem ainda ser aprofundadas 
buscando um maior desempenho em conjunto.  

Para tanto, esse artigo teve como objetivo geral a revisão bibliográfica sistemática sobre o 
tema de práticas de saúde e segurança no trabalho (SST). Simultaneamente, buscou-se 
apresentar a relação das variáveis com o desempenho operacional. Infere-se que os objetivos 
foram alcançados, visto que: (i) mapeou as principais práticas e competências relacionadas 
com o tema; (ii) apresentou os principais periódicos e estudos relacionados ao tema em 
periódicos classificados como A1 e A2 na base WebQualis, com destaque para o International 
Journal of Production Economics (IJPE); (iii) expôs as principais teorias relacionadas ao tema 
e que justificam a ação dos gestores frente ao desafio de conciliar as três demandas de 
sustentabilidade. 

Como consideração final, os autores propõem os seguintes constructos para futuros estudos: 
(i) a avaliação de um sistema integrado de controle (JMS – Joint Management System), pois 
mostrou-se como uma ferramenta viável para apresentar resultados sobre desempenho e 
reduzir o embate entre as correntes de pesquisa. Em seguinda, reconhecer o nível de 
implementação das práticas operacionais. Nesse contexto, o nível de desenvolvimento de 
habilidades de monitoramento, controle e inovação se torna um fator crítico para analisar e 
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modificar o ambiente atual. Nesse interim, a rotina reflete a cultura empresarial e local e, 
consequentemente, nos resultados em vários aspectos.  

O terceiro aspecto é a avaliação  da cultura organizacional sobre o tema. Mediante os estudos 
avaliados, é a variável mais influente frente o desempenho social e de segurança dos 
trabalhadores. Para uma cultura que não favorece a implementação das práticas de saúde e 
segurança do trabalho, as mesmas se tornam obsoletas ou com resultados insatisfatórios. 
Nesse interim, a cultura se mostra importante também para a interpretação das teorias 
organizacionais, pois com uma cultura de segurança forte e enraizada em uma região, as 
empresas tendem a utilizarem o fator segurança como vantagem competitiva sustentável, já 
que se torna um recurso inimitável, valioso e com operações insubstituíveis. 

Em quarto lugar, é a adequação às certificações internacionais, como ISO 9000 e 
OHSAS18.001 como garantia de avaliação de processos e da melhoria contínua de processos.  

Por fim, e  não menos importante,  
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Apêndice A 

Quadro 1 – Artigos publicados em periódicos de revistas classificadas como A1 e A2, em ordem alfabética 

ref Autor/ano Objetivos e Métodos Principais Conclusões 
1 ANZANELLO 

et al., 2014 
Integrar as práticas para sequenciar lotes 
de grupos de trabalhadores. Estudo de caso 
quantitativo 

Diminuição da porcentagem de saturação 
dos empregados (de 60% a 1%) e aumento 
do atraso (entre 2 a 4%). 

2 ARMENTI et 

al., 2011 
Avaliar o efeito da Produção limpa e 
Prevenção da Poluição (CPPP) na saúde e 
segurança do trabalhador.  Estudo de caso 

Enquanto CPPP/TUR reduzem exposição 
de substancias tóxicas no ambiente em 
geral, oferece oportunidades para afirmar 
princípios de prevenção ao ambiente de 
trabalho. 

3 ASGARI et al., 
2015 

Investigar o desempenho sustentável 
(dimensão econômica e ambiental) de 5 
portos europeus. 

A análise verifica a consistência dos 
dados. 

4 BENDUL; 
SKORNA, 
2015 

Examinar fatores de impacto em 
carregadores para implementar atividades 
de prevenção de riscos. Análise de 
Regressão Linear. 

Identificou risco de cultura empresarial e 
vulnerabilidade de produto como 
principais fatores. 

5 BROWN, 1996 Tem como objetivo mostrar a importância 
da segurança no trabalho no campo das 
operações e sugerir futuras pesquisas no 
setor de manufatura 

Todos os fatores tem aumentado a 
importância da questão de segurança com 
a gerência de operações. 

6 DE KOSTER 
et al., 2011 

Investigar quais são os fatores que 
influenciam os acidentes em armazéns. 
Levantamento com 78 gestores e 1033 
empregados. Principais constructos: 
Sistema de redução de perigos (HRS), 
Liderança transformacional de segurança 
específica (SSTL) e consciência de 
segurança. 

O constructo de Liderança 
transformacional de segurança específica 
(SSTL) foi o que mais afetou desempenho 
da segurança, mostrando que os líderes 
têm grande importância no ambiente de 
trabalho. 

7 DROBETZ et 

al., 2014  
Construir um índice de Responsabilidade 
Social para companhias de carregamento. 
Técnica de Markov Chain Monte Carlo. 

Relação positiva entre Responsabilidade 
Social (RS) e desempenho financeiro para 
cada firma.  

8 FAN et al., Identificar grupos de artigos na literatura Encontrados 4 domínios de pesquisa: 
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ref Autor/ano Objetivos e Métodos Principais Conclusões 
2014 sobre saúde segurança na área operacional. 

Estudo bibliométrico com a coletânea de  
128 artigos. 

segurança climática, sistema de controle 
integrado, sistema voluntário de saúde e 
segurança e sustentabilidade operacional. 

9 GIMENEZ et 

al., 2012 
Analisar o impacto de programas 
(ambiental, práticas sociais) para cada 
dimensão do tripé (ambiental, social e 
econômico). Estudo quantitativo em 19 
países. 

Programas ambientais impactam no tripé 
de sustentabilidade (econômico, ambiental 
e social). Quanto às práticas sociais 
internas, essas impactam apenas quanto ao 
ambiental e social. Nenhum reflexo com 
programas externos. 

10 GOLINI et al., 
2014 

Preencher a lacuna entre os temas de 
competência e sustentabilidade social e 
ambiental na perspectiva do nível da 
planta. Pesquisa quantitativa do tipo 
Survey 

O tema de competência é um antecedente 
da adoção de programas sustentáveis 
ambientais e sociais e também da melhora 
do desempenho. 

11 GOVINDAN 
et al., 2013 

Examinar o problema em identificar o 
tripé de sustentabilidade para a seleção de 
operações dos fornecedores na cadeia de 
suprimentos. Estudo qualitativo 

Cadeias sustentáveis de suprimentos como 
colaboração social e ambiental do 
fornecedor pode ter significativos 
benefícios no "triple bottom line" e para a 
sociedade. 

12 HSUEH, 2015 Propõem um modelo no qual o diretor de 
uma cadeia de suprimentos determina o 
desempenho de responsabilidade social na 
empresa e compensação dos atores da 
cadeia, e assim, maximizando dos lucros. 

É possível melhorar o desempenho de 
Responsabilidade social e o lucro dentro 
da cadeia de suprimentos. 

13 KLASSEN; 
VEREECKE 
2012 

Entender as três competências sociais: 
inovação, monitoramento e colaboração. 
Estudo multicasos em 5 multinacionais. 

Adicionalmente à definição das 
competências relacionadas ao tema, 
monitoramento, colaboração e inovação, a 
pesquisa revelou direções às quais gestores 
devem atenuar riscos sociais, criar 
oportunidades e melhorar desempenho.  

14 LONGONI et 

al., 2014 
Verificar se o controle de Recursos 
Humanos e práticas organizacionais 
devem ser implementados para melhorar 
desempenho sustentável (social e 
ambiental). Estudo quantitativo do tipo 
survey em manufatura. 

As práticas relacionadas ao treinamento 
proporcionam efeito positivo no 
desempenho. Quanto aos incentivos e o 
envolvimento do trabalhador tem 
associação positiva no desempenho social. 
Quanto ao trabalho em equipe, essa prática 
possibilita o desempenho ambiental. 

15 ØDEGAARD; 
ROOS 2014 

Analisar a contribuição da qualidade do 
trabalho atribuída a produtividade da 
empresa. Como método, análise Envoltória 
de dados 

Foi observado melhora na eficiência em 2 
a 5%, metade sendo atribuído a melhora na 
saúde e psicológico do trabalhador 

16 PAGELL et 

al., 2014 
Examinar como as organizações 
gerenciam simultaneamente suas 
operações e áreas da saúde e segurança. 
Estudo multicasos. 

É possível gerenciar em conjunto 
operações e segurança, mas as 
organizações falharam em associar a 
cultura criada e as práticas adotadas. 

17 PAGELL et 

al., 2015 
Testar se uma organização pode utilizar 
operações e segurança de forma 
complementar em um Sistema de 
gerenciamento integrado (JMS). Estudo 
quantitativo com 198 indústrias. 

As variáveis são indiretamente 
relacionadas a partir da rotina e da 
integração simultânea de gerenciamento de 
operações e segurança. 

18 POWER et al., 
2015 

Testar a influência de características 
culturais presentes nos investimentos em 
segurança e meio ambiente. 
Estudo com 1453 plantas de 24 países. 

Viés positivo quando a cultura favoreceu 
procedimentos consistentes e formalizados 
e recompensou o desenvolvimento da 
inovação. Preconceito foi formado quando 
há forte presença de grupos familiares e 
coalizões e exigência de resultados no 
futuro. Os investimento em segurança e 
meio ambiente estão diretamente 
relacionados ao papel do gestor e da 
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ref Autor/ano Objetivos e Métodos Principais Conclusões 
cultura local. 

19 ROCA; 
SERACY, 
2012 

Identificar indicadores de relatórios 
empresariais de sustentabilidade. 94 
relatórios canadenses. 
 

585 indicadores diferentes. Indicadores 
DRI encontrados em 31 relatórios. 

20 ROMEIRO 
FILHO, 2015 

Investigar ferramentas que suportam a 
aplicação de design para princípios 
sustentáveis adaptados a pequenas e 
medias empresas.  

Foi identificado fatores de risco nas 
atividades dos trabalhadores com efeitos 
como doenças e dores.  

21 SARKIS, 2012 Identificar algumas características e 
dimensões das operações humanitárias. 
Realizou-se a amostra no IJPE 

Foram encontrados direções para 
pesquisas adicionais. 

22 SHAFIQ et al., 
2014 

Desenvolver uma escala multidimensional 
que liga os grupos de stakeholders e as 
práticas de responsabilidade social. 
Análise de Conglomerado. 

As práticas são complementares e, quando 
se concentram em um grupo, geram efeitos 
em outros. 

23 SOBHANI et 

al., 2015 
Análise do processo de montagem quanto 
aos riscos, as doenças relacionadas ao 
trabalho e o impacto desse cenário no 
custo total. Estudo Quantitativo que tem 
como recorte os trabalhadores internos. 

Ocorre um aumento o custo total do 
sistema mediante a avaliação e redução 
dos fatores de risco. 

24 XIA et. al., 
2015 

Analisar o impacto do desempenho social 
sob o desempenho econômico. Estudo 
Quantitativo que tem como recorte os 
consumidores 

Investimentos em responsabilidade social 
aumentam vantagem competitiva e 
desempenho econômico. 

Fonte: elaborado pelos autores 

 


